
Livro do aluno
Este livro traz, de forma leve e lúdica, uma 

série de informações importantes a respei-
to do mosquito e das doenças por ele 

transmitidas. Mesclam-se à teoria, 
algumas atividades de reforço que 
podem ser aplicadas por professores 
de diversas disciplinas.

Bolsa
O projeto acompanha uma bolsa para facilitar 
o transporte e organização do material.
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Atende a alunos de 4 a 10 anos (Educação 
Infantil e Ensino Fundamental I) 

O combate ao mosquito aedes começa na escola

De acordo com o jornal El pais, “desde o início da epidemia de 
microcefalia, em outubro de 2015, o Governo Federal inten-
si�cou a campanha pública de combate ao Aedes, colocou 
2.000 homens das Forças Armadas para reforçar as ações 
dos agentes de vigilância e promoveu faxinas em 
órgãos públicos. Mas os resultados não foram muito 
animadores e 2016 já acumula um dado que, se não 
é de�nitivo, ao menos aponta para um cenário 
pessimista. Os registros de casos prováveis de 
dengue, outra das doenças que o vetor trans-
mite, foram 48% maiores até 23 de janeiro do 
que no mesmo período de 2015, ano em 
que os casos da doença bateram recorde no país, com 1,6 
milhão de registros.

Até o início de 2016, o Brasil já acumula cerca de 74 mil noti�cações da doença, ante 
os 49.857 do ano anterior. Um sinal que 2016 deve ser um ano de forte epidemia.

A conscientização da população sobre o combate 
ao mosquito Aedes aegypti começa na sala de 
aula. Segundo o Ministério da Educação, para 
vencer o zika é preciso fazer o estudante levar a 
causa para dentro da própria casa.

De acordo com o Ministério, a escola é o espaço, 
talvez o mais importante, que o Brasil tem para 
fazer esse combate permanente. São 60 milhões 
de estudantes no país, professores e servidores. 
Por meio da sala de aula, pode-se manter as 
crianças e os jovens informados, eles levarão para dentro 
de casa uma nova atitude.

Foi ressaltada a necessidade de que todos se habituem a reservar pelo menos 15 minutos por 
semana para não deixar nada de água parada em casa. Olhar vaso, olhar pneu, olhar calha, olhar 
caixa d’água, �scalizar. E quando houver algum indício fora de casa, um terreno baldio, um vizinho 
irresponsável, deve-se avisar a vigilância sanitária, para que se possa de fato erradicar o mosquito. 
Às vezes, as crianças têm o trabalho de educar os pais.

Fonte: Portal Brasil (Adaptado).

Adquira, agora, a coleção “Fora dengue! Sai zika! Xô, chikungunya!”
para a sua cidade e contribua na conscientização e promoção da 

saúde de todos.

Todos contra a dengue!
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• Conscientizar os estudantes a respeito da
importância da prevenção ao mosquito Aedes
aegypti.

• Orientar práticas preventivas.
• Promover cuidados com a saúde.
• Alertar sobre as causas e consequências das

enfermidades mais comuns relacionadas ao
mosquito.

• Contribuir para a melhoria da qualidade de
vida da população.

Conheça os 
Objetivos deste projeto

Conheça os 
Tópicos abordados no livro

A melhor forma de prevenção é a informação.
Crianças bem informadas estão menos expostas a 

determinados tipos de enfermidades.

• O mosquito Aedes aegypti
• A dengue
• Febre chikungunya
• Zika vírus
• Microcefalia
• Síndrome de Guillain-Barré
• Tabela comparativa de

sintomas
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O combate ao mosquito Aedes começa na escola

A proliferação de doenças transmitidas pelo mosquito Aedes 
aegypti, como a dengue, a zika e a chikungunya, representa 
um dos mais graves desafios de saúde pública enfrentados 
pelo Brasil nas últimas décadas. Apesar das diversas 
campanhas de combate realizadas por órgãos 
governamentais, os índices de contaminação seguem 
altos, exigindo medidas educativas mais eficazes e 
contínuas. De acordo com o Ministério da Saúde, o controle 
dessas enfermidades depende diretamente da mobilização 
da sociedade – e, nesse sentido, a escola ocupa um papel 
central no processo de conscientização e transformação 
de hábitos.

Em 2024, o país registrou mais de 2,5 milhões de casos prováveis de dengue, com 
aumento expressivo em relação aos anos anteriores (Ministério da Saúde, 2024).

A conscientização da população sobre o combate ao 
mosquito Aedes aegypti começa na sala de aula. 
Segundo o Ministério da Educação, superar esse 
problema exige que os estudantes levem o 
conhecimento adquirido para dentro de suas casas. 

A escola é considerada um dos espaços mais 
importantes para a realização desse combate 
permanente, reunindo milhões de estudantes, 
professores e servidores. Assim, ao manter crianças 
e jovens informados em sala de aula, cria-se a 
possibilidade de transformar atitudes dentro do 
ambiente familiar, ampliando o alcance das ações de 
prevenção.
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Entre em contato conosco

VOLSKI CULTURAL LTDA.
Rua Itajaí, 42 - Imbiribeira, Recife-PE CEP 
51200-020 – CNPJ 03.920.811/0001-07

Fone: 81 4102.2102
E-mail: contato@volskicultural.com.br
Site: www.volskicultural.com.br
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